
VAI DEVAGAR!
Frederico Rego

Querida vai devagar! 

Assim não consigo te admirar, 

Assim não consigo te imaginar, 

Assim não consigo te desejar. 

Você corre tanto que não te vi passar, 

Que não consegui te beijar. 

Que não tive tempo de te perdoar. 

Você corre tanto, mas tanto! 

Que não foi possível te alcançar 

Pra te abraçar, 

Pra te amar. 

Pare um pouco! 

Desse jeito não dá nem pra sonhar! 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/vai-devagar
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